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ANEXO 1 
 

Reprodução do quadro sobre a Formação de professores na América Latina e Caribe.  
País/ 
Gerenciamento 

Formação inicial 
mínima para 
ingresso na carreira 

Estabelecimentos 
responsáveis pela 
formação inicial. 

Estabelecimentos 
responsáveis pela 
formação em 
serviço. 

Organização da 
Formação em 
serviço. 

Objetivos da Formação em 
serviço. 

Argentina 
Conselho Federal 
de Educação e 
Cultural 

Superior  
(na especialidade) 

Escolas Normais 
Superiores, Institutos 
de Ensino Superior, 
Institutos Provinciais 
de Formação 
Docente e Técnica, 
Universidades.  

Institutos de 
Formação Docente 
contínua (IFDC). 

Integração dos 
IFDC via Rede 
federal de 
formação docente 
contínua. 

- aperfeiçoamento dos 
docentes em exercício; 
capacitação de docentes para 
outras funções;  
- investigação educativa. 

Bolívia 
Direção Geral de 
Formação 
Docente e 
Unidade de 
Serviços Técnico-
Pedagógicos. 

Superior (exceções em 
caso de necessidade). 

Institutos Normais 
Superiores, Escolas 
Normais, Escolas e 
Institutos Superiores 
de Artes Plásticas, 
de Música ou de 
Arte, Universidades, 
Instituto Superior de 
Educação Rural 
(ISER). 

Faculdades de 
Ciências da 
Educação das 
Universidades, 
Sistemas de 
Educação Básica a 
Distancia, Instituto 
Superior de 
Educação Rural, 
Instituto Superior de 
Educação com sede 
em La Paz. 

Estabelecimentos 
de Ensino. 

- Formar professores que 
carecem do Título em 
Provisão Nacional. 
- Atualização/ 
- Oferecer cursos de 
especialização em nível de 
pós-graduação aos 
professores com título em 
Provisão Nacional. 

Brasil 
Secretarias de 
educação. 

Médio (Normal) Escola de nível 
médio, Institutos 
Superiores de 
Educação, 
Universidades 
(públicas e 

Instituições 
Superiores de 
ensino, entidades 
privadas (ONG, 
fundações, etc.). 

Secretaria de 
Ensino Municipal 
e estadual, com 
apoio em alguns 
casos do governo 
federal (no caso 

- certificar professores que 
não possuam a titulação 
mínima exigida para o 
exercício da função;  
- melhoria do desempenho 
profissional; 
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privadas). de professores do 
ensino público).  

- alinhamento às novas 
políticas educacionais.  

Chile  
Descentralizado. 

Superior Universidades 
(públicas e 
privadas), Institutos 
Profissionais 
Autônomos.  

Instituições públicas 
e privadas, 
universidades 
públicas e Centro de 
Aperfeiçoamento 
Experimental e 
Investigações 
Pedagógicas 
(modalidade, 
inclusive a 
distância).  

Estabelecimentos 
responsáveis. 

- melhoria do desempenho 
profissional mediante 
atualização de conhecimentos 
e aquisição de novas técnicas.  

Cuba 
Descentralizado. 

Superior Universidades. Universidades. Institutos 
Superiores 
Pedagógicos 
conjuntamente 
com as estruturas 
metodológicas e 
de direção da 
Educação de cada 
território.  

elevar a preparação 
científico-técnica, 
metodológica e cultural, tanto 
dos professores como do 
pessoal dirigente e técnico do 
setor educacional que em sua 
maioria já tem nível superior.  

Equador 
DINACAPED. 

Superior Professores pré-
primários e 
primários: Institutos 
Superiores de 
Pedagogia, Instituto 
Pedagógico, 
Institutos 
Pedagógicos 
Interculturais 
Bilíngue.  

Instituições 
aprovadas pela 
Direção Nacional de 
Capacitação e 
Aperfeiçoamento 
Docente e 
Investigação 
Pedagógica 
(DINACAPED) 
ligada ao MEC. 

O Sistema 
nacional de 
capacitação e 
melhoramento 
docente tem 
caráter 
obrigatório, 
descentralizado, 
científico e 
técnico. Pode ser 

- desenvolver capacidade de 
investigação; 
- habilitar para o uso de novas 
tecnologias; 
- titular professores primários 
e pré-primários em serviço 
que não possuam habilitação 
nenhuma.  
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presencial ou a 
distância.  

El Salvador 
MEC 

Superior Universidades e um 
instituto 
especializado de 
educação superior. 

03 Centros de 
Capacitação Docente 
administram o 
Sistema Nacional de 
Formação e 
Capacitação docente; 
Programa de escolas 
modelos (242); 
Institutos ligados à 
Universidade 
Nacional; 
Universidades 
privadas e 
Fundações privadas. 

Tipos de 
capacitação 
nacionais, 
regionais e locais. 
Caráter 
obrigatório 
quando o 
Ministério da 
Educação MEC 
convoca e 
facultativo nas 
férias e fins de 
semana.  

- desenvolver capacidades 
para formar nos estudantes 
habilidades para aprender a 
aprender;  
- proporcionar conhecimentos 
sobre as novas tecnologias; 
-sensibilizar os professores 
em relação ao espírito da 
reforma educativa.  

Guatemala 
MEC 

Médio para 
professores da pré-
escola e do primário 

Escolas Normais e 
Universidades. 

Sedes municipais 
credenciadas pelo 
MEC e 
Universidades 
credenciadas.  

Programa de 
Desenvolvimento 
Profissional 
(presencial e a 
distancia). Os 
estudantes têm 
aula em sedes 
municipais 
reconhecidas pelo 
MEC e 
Universidades 
credenciadas.  

- desenvolver as habilidades 
básicas dos professores em 
serviço. 
- acreditar ao nível 
universitário o esforço de 
formação dos recursos 
humanos. 
- Impulsionar a 
implementação de um novo 
paradigma educativo. 

Honduras 
Departamento de 
capacitação do 
MEC 

Nível médio para 
professores primários 
e pré-primários. 

Escolas Normais e 
Universidades.  

Universidade 
Pedagógica 
Nacional. 

Programa 
Nacional para 
atualização 
Permanente dos 

- diminuir os índices de 
reprovação e evasão escolar; 
Fortalecer a prática curricular 
no enfoque construtivista e 
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Professores de 
Educação Básica 
em Serviço 
(presencial 
semipresencial e a 
distancia - sob a 
responsabilidade 
da Secretaria de 
Educação 
Pública).  

em princípios de 
transversalidade, 
interdisciplinariedade e 
integralidade.  

México 
Coordenação 
Geral de 
Atualização e 
Capacitação para 
Professores em 
Serviço (Federal). 

Superior 
(Licenciatura) 

Escolas Normais 
(integradas à 
Educação Superior). 

Instancias Estatais 
de Atualização, 
centros de 
Professores.  

Programa 
Nacional para 
atualização de 
professores de 
Educação Básica 
(PRONAP) 

- Atualização dos professores: 
modelo de atualização 
centrado em competências e 
habilidades docentes que leve 
em conta seus saberes prévios 
e experiências profissionais.  

Nicarágua 
MEC 

Nível Médio 
(professores de 
educação primária). 

Escolas Normais 
(públicas) 

Minicentros de 
intercapacitação e 
outras instituições. 

Rede Nacional de 
Capacitação. 

- atualização dos professores, 
modelo de atualização 
centrada em competências 
docentes que leve em conta 
seus saberes prévios e 
experiências profissionais. 

Panamá 
Direção Nacional 
de Formação e 
Aperfeiçoamento 
Profissional. 

Superior Universidades e 
escolas normais 
superiores. 

Universidades, 
Escola Normal 
Nacional, centros de 
capacitação e outras 
instituições.  

Sistema Nacional 
de 
Desenvolvimento 
profissional 
(Agencias 
regionais) – 
presencial ou a 
distância.  

- Possibilitar acesso às 
tecnologias; 
- Incentivar o enfoque 
construtivista e o trabalho em 
equipe. 

Paraguai Superior Institutos de Universidades Sistema Nacional - apoiar a implementação 
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MEC formação docentes 
não universitários. 

privadas, Instituto 
Superior de 
Educação do MEC, 
Departamento de 
Formação docente 
do MEC, Grêmios 
docentes.  

de Atualização 
Docente/MEC 

progressiva da reforma 
educativa; 
- atribuir título acadêmico ao 
que possuem bachiller e 
formação pedagogica àqueles 
que exerçam a docência.  

Peru 
Direção Nacional 
de Formação e 
Capacitação 
Docente. 

Superior Universidades e 
Institutos Superiores 
Pedagógicos.  

Universidade e 
Institutos Superiores 
Pedagógicos. 

Programa de 
Formação 
Continuada de 
Docente em 
Serviço. 

- Diversificar e descentralizar 
os programas de formação em 
serviço; 
- desenvolver capacidades 
para investigar e melhorar a 
aprendizagem dos educandos. 

Porto Rico 
Departamento de 
Educação. 

Superior Universidade Universidades 
públicas e privadas. 

Programa de 
Prática Docente. 

- melhorar a qualidade de 
vida da sociedade; 
- atrair estudantes para a 
carreira docente. 

República 
Dominicana 
Instituto Nacional 
de Formação e 
Capacitação do 
Magistério. 

Superior (ainda há 
professores com nível 
médio somente). 

Instituto 
Universitário de 
formação docente. 

Universidades, 
Instituto Superior de 
Formação Docente. 

Seminários, 
Foros, 
Videoconferência
s, estágios. 

- Desenvolvimento de 
competências profissionais, 
da prática reflexiva e 
investigativa; 
Proporcionar uma formação 
que utilize como recurso as 
TIC. 
- atualização. 
- titular-professores em nível 
superior.  

Uruguai 
Conselho 
Diretivo Central 
da Administração 
Nacional de 

Mediante Exame Institutos de 
Formação Docente, 
Instituto de 
Professores Artigas, 
Instituto Nacional de 

Institutos de 
formação docente, 
Centro de Formação 
e Aperfeiçoamento 
Docente (CPFD). 

CFPD - melhorar a competência 
técnico-científica dos 
professores. 
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Educação 
Pública. 

Ensino Técnico, 
Centros Regionais 
de Formação de 
Professores, Instituto 
de Formação Física, 
Universidades.  

Venezuela 
MEC 

Superior Institutos 
Universitários 
pedagógicos, escolas 
universitárias e 
outros institutos de 
nível superior que 
tenham entre suas 
finalidades a 
formação e o 
aperfeiçoamento 
docentes.  

Centros regionais de 
apoio ao professor. 

Programa 
Nacional de 
Docentes 
(Modalidade 
Mista). 

- aquisição de credenciais 
acadêmicas exigidas pelo 
Estado; 
- Atualização.  

Fonte: BELLO, Isabel Melero. Formação Superior de professores em Serviço: um estudo sobre o processo de certificação do magistério no Brasil. Tese de 
Doutorado. FEUSP, 2008, p.90-94. (Dados extraídos, de acordo com a autora do site. www.preal.org.).  
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ANEXO 2 
Relação de Temas, unidades dos cadernos do PEC-Municípios. 2ª edição.  

 
  Módulo 1 – Cor Azul escuro 

Temas Relação de Unidades Material Complementar 
Tema 1: A identidade 
profissional do professor, o 
contexto da formação 
continuada, a experiência do 
Programa e sua concepção 
educacional 

1.1. Estrutura e funcionamento do 
Programa 

1.2. O contexto da formação do 
professor e sua dimensão pessoal 

1.3. Identificação do grupo e 
levantamento das demandas. 

a) Caderno Complementar. M1. T1. Unidade 1.3. Perfil do 
Participante do Programa (PPP). Contém a tabulação dos dados 
sobre o perfil dos participantes. 

Tema 2: A educação continuada 
e o processo de construção da 
identidade do professor. 

2.1. A profissão do professor no 
contexto das diferentes concepções de 
Educação. 
E.I. (Educação Infantil). A profissão do 
professor no contexto das diversas 
concepções de Educação nas diferentes 
instituições. 
2.2. A profissão do professor perante os 
principais marcos da atual política 
educacional. 

b) O módulo contém além do Caderno Texto do Aluno (CTA) 
um caderno de Orientações para Professores Tutores. (OPT) 

Tema 3: O contexto da 
formação/ atuação profissional: 
primeiro levantamento 
diagnóstico dos alunos, das 
famílias, das escolas e das 
comunidades. 

3.1. A escola como espaço de reflexão e 
formação do professor. 
3.2. Caracterização do contexto e das 
relações de trabalho na escola. 
3.3. A escola como ambiente educativo 
de trabalho e formação do professor. 

 

Tema 4: Fundamentos da 
prática educativa. 

4.1. A dimensão ética e política do 
trabalho do professor. 

 

 
Módulo 2 – Cor Verde Piscina 

Temas Relação de Unidades Material Complementar 
Tema 1: Reformas educacionais 
e mudanças curriculares 

1.1. Revolução Tecnológica e currículo. 
E.I. Revolução Tecnológica e currículo 
1.2. Diferentes contextos e tendências das 
reformas educacionais 
E.I. Diferentes contextos e tendências das 
reformas educacionais 
1.3. A educação Infantil e o Ensino 
Fundamental: a integração necessária. 
1.4. A reforma educacional em curso no 
país e a organização curricular: 
Diretrizes, RCNEI e projetos alternativos. 
1.5. As políticas públicas do livro e da 
leitura no Brasil. 
E.I. O livro e a leitura na Educação 
Infantil. 

a) Todos os cadernos do módulo contêm um Caderno Texto do 
Aluno (CTA) e um caderno de Orientações para Professores 
Tutores (OPT), à exceção do tema 8-9 cujo caderno de 
Orientação estava em falta. 

Tema 2:. Fundamentos da 
Educação e Ação Docente 
 
Dividido em Unidades 2.1 e 2.2. 

2.1. Fundamentos filosóficos, históricos 
e sociais. 
2.1.1. A relação entre a Educação escolar 
e a sociedade. 
E.I. A sociologia da infância e as 
demandas histórico-culturais da sociedade 
para a Educação das crianças. 
2.1.2. Principais marcos da história da 
Educação brasileira. 
E.I. Principais marcos da história da 
Educação Infantil brasileira. 
2.1.3. Educação e filosofia. 
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2.1.4. A redução da seletividade e a 
melhoria da qualidade do ensino: desafios 
atuais para o sistema educacional. 
E.I. Desafios atuais da Educação Infantil 
para a redução da seletividade e a 
melhoria da qualidade do ensino. 

Tema 2:. Fundamentos da 
Educação e Ação Docente 

2.2. Fundamentos Psicopedagógicos. 
2.2.1. Concepções de desenvolvimento e 
aprendizagem e suas implicações para a 
organização e condução das situações de 
ensino-aprendizagem. 
E.I. Contribuições das teorias de 
aprendizagem e do desenvolvimento para 
Educação Infantil. 
2.2.2. O planejamento dos processos de 
avaliação. 
E.I. A função e as práticas da avaliação 
na Educação Infantil. 

 

Tema 3: Fundamentos da 
Organização Escolar 

3.1. O professor e os principais aspectos 
da gestão escolar. 
E.I. A participação do professor na gestão 
das Instituições de Educação Infantil. 
3.2. O projeto educacional como 
instrumento para a gestão escolar.  
E.I. A gestão participativa nas 
instituições de Educação Infantil. 

 

Tema 4 – Língua Portuguesa 
Relação das Unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

4.1. Introdução: Linguagem, interação 
social e cidadania. 

 

- As diferentes linguagens e a especificidade da linguagem verbal; 
- Diferentes concepções de língua e linguagem. 
- O processo enunciativo: o discurso e suas condições de produção; 
- Variação linguística e preconceito linguístico. 
- Variedade padrão e a prática pedagógica. 
- Linguagem, escrita, poder e letramento. 
- Diferentes concepções sobre linguagem oral e escrita e suas relações 
- Os gêneros do discurso. 

4.2. Aprendizagem e desenvolvimento 
da linguagem oral. 

 

- Os movimentos interacionais no processo inicial da linguagem 
- Os processos de desenvolvimento e aprendizagem da língua a partir de diferentes 
perspectivas. 
- A emergência das primeiras palavras da linguagem oral. 
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O “erro” no processo de aprendizagem da linguagem oral. 
- O papel do jogo na construção da linguagem oral. 

4.3. Aprendizagem e desenvolvimento 
da linguagem escrita: alfabetização e 
letramento. 

As dimensões políticas da alfabetização 
- Alfabetização e Letramento 
- Concepções de alfabetização e suas decorrências metodológicas 
* concepções sobre a escrita e sua construção: escrita como código de transcrição ou 
sistema de representação. 
- Alfabetização como prática discursiva. 
- Os materiais de alfabetização: pressupostos teórico-metodológicos subjacentes. 

4.4. Ensino-aprendizagem de Língua 
Portuguesa. 

- O trabalho com as práticas de linguagem (compreensão e produção de textos orais e 
escritos e análise linguística) e os gêneros do discurso na Educação Infantil e no 
Ensino Fundamental. 
- Dos documentos à prática de sala de aula. 
- Implicações didáticas para o ensino de língua. 
- A organização curricular 
- O projeto educativo, a definição de objetos, a escolha e a sequenciação de conteúdos 
de ensino. 
- Transposição didática 
- Metodologia e tratamento didático dos conteúdos 
-Avaliação 
- Análises de atividades, programações e projetos de trabalho. 
- Critérios de escolha e procedimentos de uso de materiais didáticos. 
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Tema 5 - Matemática 
Relação das unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

5.1. Delineando o cenário.  - A matemática que precisa ser ensinada nas escolas 
- Currículos propostos e currículos praticados. 

5.2. Conhecimentos prévios, hipóteses e 
erros. 

• A construção da escrita numérica 

- A importância do sistema de numeração decimal. 
- As investigações recentes e suas implicações práticas. 

5.3. Contextualização, resolução de 
problemas e construção de significados. 

• Operações com números naturais e seus significados. 

- Situações-problema e seu caráter desafiador. 
- O papel do cálculo na escola hoje: escrito e mental; exato e aproximado. 
- Ábacos e calculadoras. 

5.4. Demandas dos novos tempos. • O tratamento da informação 

- Aspectos da contagem, da probabilidade e da estatística. 
- Recursos tecnológicos e Educação Matemática. 
A construção de relações espaciais. 

5.5. Valorizando diferentes competências 
matemáticas: experimentar, conjecturar, 
representar, relacionar, comunicar, 
argumentar, validar. 

- Composição, decomposição, ampliação e redução de figuras. 
- Geometria e Arte. 

5.6. Conexões entre matemática e cotidiano e 
entre diferentes temas matemáticos. 

- Grandezas e medidas 
- Medidas de comprimento, de massa, de capacidade, de tempo e de superfície. 

E.I. As ideias matemáticas na Educação 
Infantil. 
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Tema 6 – Natureza, Ciências, Meio Ambiente e Saúde. 
Relação das unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

6.1. Ciência, tecnologia e sociedade. 
 
 

- o que é ciência? 
- Por que fazer ciência? 
- ciência como instituição/ instituições produtoras de ciências 
- Por que ensinar Ciências. 

6.2. Perspectivas para o ensino de Ciências. 
 

- História do ensino de ciências. 
- Princípios orientadores da prática docente e metas a serem alcançadas. 

E.I. Ciências na Educação Infantil. 
 

- O conhecimento científico como espaço de integração do cuidado/educação 
- Alimentação e saúde. 

6.2.1. Ciências no 1º ciclo do Ensino Fundamental - Alguns pressupostos sobre ensino e aprendizagem de Ciências. 
A. Biodiversidade - Padrões de seres vivos: adaptações para diferentes ambientes. 

- Variação e evolução 
- Conceitos básicos da área 

B. Meio físico. - Universo 
- Materiais e energia 
- Conceitos básicos da área 

C. O homem, o ambiente e a saúde. 
 

- Saúde e suas relações 
- Conceitos básicos da área 

Caderno Complementar: Sugestões de trabalho o 
ensino de Ciências. 
 

Um material complementar com sugestões de atividades a serem 
desenvolvidas relacionando os conteúdos trabalhados no tema 6. Por se tratar 
de sugestões há no material a indicação de que poderiam ser ampliados. 
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Tema 7 – Espaço de Tempo e cultura: História, Geografia, Pluralidade e Ética. 
Relação das unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

7.1. Espaço e tempo: construção social e cultural. - Espaço, Tempo e cultura (videoaula) 
- O tempo e a sua importância na formação da criança. 
- A importância do espaço na formação da criança.  

E.I. Pensando sobre espaços e tempos na Educação 
Infantil. 

- Cultura, tempo e espaço na formação das crianças (videoaula) 

7.2. Construindo o ensino de História: entre a 
cidade e o campo: viver no Estado de São Paulo. 

- O historiador, pessoa do seu tempo. 
- Todos os homens têm história. Tudo faz parte da história. 
- O conceito de tempo e a aprendizagem da história.  

7.3. O ensino de Geografia nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental. 

- O ser humano enquanto temporalidade e espacialidade.  
- O espaço da análise geográfica. 
- Cartografia no ensino de geografia.  

Tema 8 – Arte e Educação  
Relação das unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

8.1. Arte e linguagem - Arte como sistema de significação 
- Historicidade da Arte e diversidade cultural 
- Arte como processo de humanização 

8.2. O artista - Processo de criação; desmitificação do “dom”. 
- A inserção do artista em seu tempo. 
- A subjetividade no processo de criação 

8.3. A criança e o ensino de Arte - Os processos de aprendizagem da criança em Arte. 
- A presença da Arte nos tempos e espaços infantis. 
- Como ler a produção artística da criança? 
- Ressignificando o ensino de Arte: leitura de mundo, percepção e imaginação. 
- Reflexões teórico-metodológicas sobre o ensino de Arte. 
- A ludicidade e o prazer estético no ensino de Arte. 
- Critério de escolha de conteúdos e objetivos do ensino de Arte 

E.I. Diferentes linguagens artísticas na Educação 
Infantil. 

- A Arte como eixo fundamental na estruturação dos tempos e espaços em creches e 
pré-escolas. 
- As diferentes linguagens artísticas como forma de conhecimento primordial na 
primeira infância. 
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Tema 9 – Corpo, movimento, sexualidade e saúde. 
Relação das unidades Tópicos abordados em cada Unidade 

9.1. Corpo, movimento e a construção do humano. 
 

- O movimento humano. (videoaula) 
- Educação Física, corpo e movimento.  
- O corpo entre as carteiras.  
- Educação Física no Ensino Fundamental.  

9.2. Sexualidade humana A. Gênero, ética, sexualidade e educação. 
B. Questões contemporâneas em sexualidade. 
C. Projetos de Educação e Saúde. 

E.I. A educação e o cuidado como caminho para a 
descoberta do corpo e da sexualidade pela criança. 

- Corpo e movimento na Educação Infantil. 
- Pedagogia do movimento na Educação Infantil.  
- Os papéis sexuais na Educação Infantil. 
- A saúde da criança: de quem é essa responsabilidade? 
- Educação para a saúde. 

Oficinas Culturais – Tópicos relacionados. 
Volume 

1 
1. Diversidade Cultural 
2. Lendo e produzindo textos acadêmicos 

Volume 
2 

3. Leituras: histórias de encontros 
4. Lendo e produzindo projetos de pesquisa 
5. Produção de textos: desenvolvendo a proficiência escritora 
6. Literatura: o professor leitor e formador de leitores; 
7. Estudando Monografias 
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Memórias/ Tópicos relacionados. 
Relação dos Momentos do Caderno 

Memórias 
Relação das atividades apresentadas no caderno. 

1. Da vida escolar à formação docente. 

(MM1) 

Atividade 1 – Encontro das Memórias 
Atividade 2 – Ao encontro das “memórias de aluno” do professor 
Atividade 3 – Estudando sobre Memórias (texto de Vani Kenski) 
Atividade 4 – O caminho das memórias. 
Atividade 5 – A produção das memórias 
Outras Referências 

2. Diferentes lugares, diferentes 
olhares: o professor, a escola e o 
curso. (MM2) 

Atividade 1 –  
A: Vídeo curto de alguns trechos de depoimentos de professores que cursaram a versão 
estadual do Programa. 
B: Depois uns excertos de depoimentos que também cursaram a versão estadual do 
programa. 
Atividade 2 – Elaboração de um texto com um gênero de sua preferência: carta, poema, 
relato de experiências pessoal ou diário, por exemplo – que contemple os dois aspectos 
fundamentais tematizados. 

3. A avaliação da aprendizagem na vida 
do aluno-professor: diferentes 

Atividade 1 –  
A: Observação de imagem Triplo autorretrato, com análise e roteiro para leitura. 
B: Conversas sobre a primeira prova do curso. 

Vivencias Educadoras – Tópicos relacionados 
Vivencias Educadoras 1 Caracterização do contexto e das relações na instituição educativa. 
Vivencias Educadoras 2 Articulando os diferentes níveis de ensino na trajetória escolar. 
Vivencias Educadoras 3 As diferentes modalidades de avaliação e sua função na gestão escolar e na ação didático-

pedagógica. 
Vivencias Educadoras 4 A atuação docente no contexto das instituições educativas 
Vivencias Educadoras 5 Ensino – Aprendizagem de Língua Portuguesa: as práticas de linguagem. 
Vivencias Educadoras 6 Focalizando o trabalho didático com Matemática. 
Vivencias Educadoras 7 Diagnóstico de aspectos na instituição educativa e proposição de ações didático-pedagógicas. 
Vivencias Educadoras 8 Escola, comunidade e currículo. 
Vivencias Educadoras 9 Socialização de aprendizagem: a divulgação do trabalho de conclusão de curso. 
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perspectivas. (MM3) 

 

C: Comparação de experiências com outras situações de avaliação escolar anteriores, já 
vividas pelos alunos professores. 
D: Reflexão da dupla aos demais colegas. 
E: A partir desta reflexão elaboração de um relato que contemple os aspectos 
tematizados. 

4. O livro didático na vida escolar e 
profissional do professor: lugares e sentidos. 
(MM4). 

Atividade 1 – Reflexão feita a partir da leitura dos textos para estabelecer a relação 
pessoal com o livro. 
Atividade 2 – Relembrar a utilização do livro didático. 
Atividade 3 – Escrita sobre as experiências profissionais de escolha do livro didático, 
com roteiro de questões norteadoras. 

5. Dificuldades e aprendizagem e 
avaliação do aprendizado: palavras e 
sentidos. (MM5). 

Atividade 1 – 
A: (Re) Leitura da música de Sérgio Brito e Marcelo Fromer, do grupo Titãs (Palavras). 
Depois de ouvi-la responda: o que a letra parece dizer a respeito dos sentidos que as 
palavras possuem. 
B: Escrita em uma folha em branco da maior quantidade possível de palavras que ser 
relacionassem com “dificuldades de aprendizagem” e “avaliação do aprendizado”. 
Atividade 2 –  
A: Escrita em uma folha em branco do maior número de palavras relacionadas com os 
temas “dificuldades de aprendizagem” e “avaliação do aprendizado” 
B: Leitura da lista que registrou e circular as palavras que mudaram de sentido para o 
professor-aluno depois dos estudos realizados na Subunidade 2.2.1 (Fundamentos 
Psicopedagógicos). 
C: Dentre as palavras circuladas e a mudança de sentido que sofreram construir um 
pequeno texto explicando o tipo de mudança que ocorreu e entrega da atividade ao 
professor-tutor. 

6. Um inventário do ano letivo. (MM6). Atividade 1 
A: Leitura de uma crônica de Rubem Braga: “O inventário”. 
B: Com base na crônica, reflexão sobre a vida e as decisões pessoais ou profissionais e 
os valores a ela atribuídos. 
C: Registre a reflexão realizada. 
D: Organização de um mural com o texto de todas as reflexões registradas (todos os 
textos). 

7. A chegada das letras ao universo 
pessoal de cada um: os efeitos da palavra 
escrita sobre os modos de ver a si, o mundo e 

Atividade 1 - 
A: Trecho de um texto do Alberto Manguel (biográfico) narrando a entrada e a 
importância das letras e da palavra escrita na vida do autor. 
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as outras pessoas. (MM7). B: Observação de várias imagens antigas de capas de cartilhas de alfabetização e o 
professor-aluno deveria realizar um retorno a sua infância para lembrar os momentos de 
leitura e se gostava ou não de ler. 
Atividade 2 – 
A: Com base no vídeo Memória e identidade (exibido no M1T1, unidade 1.2, p.14.), os 
cursistas tinham que responder como haviam se alfabetizado e as lembranças que tinham 
da professora que os alfabetizaram. 
B: Observação das imagens que são reproduções de capas de cartilhas e responder as 
questões sobre as cartilhas e as práticas de leitura e escrita durante a infância dos 
professores. 
Atividade 3 –  
Leitura de Tirinha da Mafalda e com base nessa leitura responder questões sobre as 
práticas de alfabetização. 
Atividade 4 –  
Organização de um texto síntese com a reflexão feita ao longo delas. (Produção de texto 
síntese), a ser entregue ao tutor para ser comentado. 

8. Matemática (MM8) Atividade 1 – Lembranças sobre as experiências vividas pelos cursistas em relação ao 
ensino de matemática. 
Atividade 2 – Lembranças de sua postura como aluno nas aulas de matemática. 
Atividade 3 – Lembranças dos primeiros contatos com as tabuadas e as contas. 
Atividade 4 – Lembrança dos primeiros contatos com a geometria. 

9. Ciências (MM9) Atividade 1 – Lembranças de imagens científicas e os primeiros contatos que tiveram 
com o ensino de ciências. 

10. Espaço, Tempo e Cultura: História, 
Geografia, Pluralidade e Ética. (MM10). 

Atividade 1 - 
A: Leitura do Quadro de Pedro Américo de Figueiredo de Mello sobre a Independência 
do Brasil e solicitava que ao ver a imagem o que eles aprenderam sobre o assunto, onde 
aprenderam e o que pensavam no momento do curso em relação ao fato. 
B: Lembranças sobre as aulas de geografia e qual a geografia que pretendia ensinar para 
os seus alunos. 

11. Arte e Educação. (MM11) Atividade 1 - 
A: Lembrança sobre alguma obra de Arte que tenha feito parte das memórias, seja 
porque a viu em algum lugar e os cursistas deveriam registrar alguns itens a serem 
lembrados, tais com: título, qual a linguagem artística, o tema tratado, quem era o autor, 
em que região foi produzida, etc. 
B: Registro por escrito destas recordações. 
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Atividade 2 – 
Questões relativas ao ensino da Arte para os alunos das cursistas. 
Atividade 3 – 
A: Leitura de texto de Cora Coralina “Estas Mãos”. 
B: Inspirado no texto, lembranças sobre os trabalhos artísticos realizados na escola ou 
fora dela com as próprias mãos. 

12. Corpo, movimento, sexualidade e 
saúde. (MM12) 

Atividade 1 –  Estudo de caso sobre o dia dos pais acontecido em uma 4º. Série de 
escola pública brasileira. Depois deveriam realizar uma reflexão sobre os sentimentos 
das duas crianças envolvidas menina e meninos e definição da postura do professor-
cursista em relação as questões de sexismo na escola. 
Atividade 2 – 
A: Leitura de um trecho da obra “O Diário de Anne Frank” (1998). 
B: Indagações acerca da prática de escrever diários. E se consideravam que os alunos 
tinham esse hábito. 

13. Nossas conquistas, nossos novos 
desafios. (MM13) 

Registro de alguns depoimentos sínteses. – fundamentado em um trecho da obra de: 
BOSI, Ecléa. Memória e Sociedade: Lembranças de Velhos. 4. Ed. São Paulo: 
Companhia das letras, 1994. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



230 
 
 

ANEXO - 3 
Perfil do Público participante - Bloco 1. 

1. Sexo e Faixa etária: (1A; 1B; 1C). 
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Imagens do Perfil do Público participante - Bloco 1. 

2. Uso de Microcomputador/Informática. - (2A; 2B; 2C; 2D.) 
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Anexo – 4 
Perfil do Público Participante – Bloco 2.  

Formação (3A; 3B; 3C; 3D). 
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ANEXO - 5 

Perfil do Público Participante – Bloco 3. 
Experiência profissional (4A; 4B; 4C; 4D; 4F.) 
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Anexo – 6 

Perfil do Público Participante – Bloco 4.  
Prática docente (5A; 5B; 5C; 5D; 5E.) 
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Anexo 7 
Perfil do Público Participante - Bloco 5 

(Gráficos 6A; 6B; 6C; 6D; 6E) 
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ANEXO 8 –  

Exemplos de boxes biográficos 
 

       Exemplo 1. 
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Exemplo 2. 
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                           Exemplo 4 
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Exemplo 5.  
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Exemplo 6.  
 

 
 
 
 
 

 


